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MUNICIPAL DS (ihtiQÀ

"?§ SESSÃO EXTRAORDINiiRIA, REALIZ^Dji EM 7 DE .rAIO 1973

PRESIDENTE - VERISSIf-lO PERNANDES BARBEIRO

SECRETARIO - LUIZ YÃMAUCHI

A hora previamente marcada, feita a chamada dos senhores vereado -
res, constatou-se a presença dos seguintes;
Beline, Luiz. Yamauchi, Manoel Joaquim Fernandes, Paulo Renato Alves de Sou

Salvador Zago Junior, Verissimo Fernandes Barbeiro, -

Vilson Pereira Ramos e Jathyr Hafud, num total de dez (10) dos senhores ve_
readores.

Antonio Conessa, Luiz Carlos -

za, Pedro Krusicki

0 início dos trabalhos, inexistindo ma -! Havendo número legal para
túrias no Expediente apresentado pelo Executivo,áe Diversos e dos senhores
Vereadores e estendo presentes ainda os mesmos vereadores que respcnderam__

0 sr. Presidente solicitou venia para passar diretaraen-è chamada inicial.

te para a ORDEM DC DIA. -----------------
Entra em segunda discussão e votação, o projeto de lei n9 10/73, -

do sr. Prefeito Municipal solicitando a abertura de crédito especial no va

de Cr$ 2.849,28 para pagamento de al\\guel do prédio destinado a Agencia
Municipal de Estatica, IBGE. - - - - -

Não havendo solicitação de palavra
discussão e submeteu o projeto em votação,

0 sr. Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos.
Projeto de Lei n2 10/73. --------

lor

0 sr. Presidente encerrou a -

sendo aprovado por unanimidade_
em

de votos.

segunda discussão e votaçao, o
Entra em segunda discussão e votaçao o Projeto de Resolução n2

4/73, de autoria do Presidente da Câmara
autorização legislativa para a .

XVII Congresso Estadxial dos Municípios, em Serra Negra.
Não havendo solicitação de palavra, o sr.

discussão e passou a votação do Projeto de Resolução, sendo aprovado por -
unanimidade de votos. 0 sr. Presidente declarou aprovado, por ^animidade_
de votos, em segunda discussão e votação, o Projeto de Resolução n9 4/73*-

acatando critério de proporcionalidade indicado_

● « ●

unicipal de Garça, solicitando -

participação de uma delegação da Edilidade^

n.
I .

no

Presidente encerrou a

0 sr. presidente,

pela Comissão de Finanças, solicitou aos senhores lideres das bancadas do_
e da Arena para que indicasse seus representantes a fim de compor a

delegação da Câmara àquele conclave municipalista, devándo o MDB indicar 1
vereador e a Arena,3* ----------- - 	

Esgotada a matéria constante da Ordem do Dia,
feriu a palavra aos senhores vereadores em EXPLICAÇÃO PESSOAL. ------

0 sr. Salvador Zago Junior, com a palavra, lembrou que ao saudar o
vereador Jathyr Mafud, que muito tinha a aprender neste seu convívio. Como
especificamente aquela ocasiao era reservada para aiscussão de Requerimen
to de sua autoria, teve que sintetizar o que tinha a_^dizer. Mas, já havia_

nobre vereador em sua primeira participação neste Legislativo ,

uma tomada de posição ante o projeto de lei ns 9/73* Quando_

M.D.B.

0 sr. Presidente de¬

mostrado 0

p bom senso e

tal projeto adentrou esta Casa e foi tomado como objeto de deliberação,
veio à tribuna e tomou uma posição semelhante, quase que idêntica .a tomada
pele dr. Jathyr Mafud. Naquela oportunidade, mmia análise superficial, dis
sera que embora reconhecendo ao sr. Prefeito Municipal a necessidade de re^
colhimento aos cofres públicos da divida ativa, porque a situaçao do erá -

fórmula não lhe parecia a mais viável e mere-rio é caótica, dissera que a
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cia,'''«®!»^Hálise de imediato, alguns reparos. Dissera que o contribuinte
relapso esteva recebendo um preinio, que poderia chocar àquele que pontual

.—^^ente liquidou os seus de'bitos com a Prefeitura Tunicipal. Disse que a po
iição do dr. Jathyr tomada hoje diante do projeto, só veio comprovar o -
quanto tinha a aprender com o noore vereador. E agradeceu também aos co
mentários que fêz ao Requerimento oue apresentou ao artigo de dona Dalva_
Magalhães Parreira no '‘Correio de Garça". Realmente, afirmou, em nossa ci
dade, em nosso município, se bem atentarmos podemos contar nos dedos,
queles que lutam pelo nosso desenvolvimento. São eles que estão sempre
Poder Legislativo, junto ao Executivo, nas associações de classe

omitem e nem tentam uma c_o

solonúdades programadas não

a -

no

nos clu

porque os demais sebes. Sao sempre os mesmos,

Kas reuniões, nas

entidades sociais e de associações de cias

a oarticipação popular. Nao via o surgimen-

laboraçao pequena que se;]a,

só pelo Legislativo, como pelas
se, não via o ccraparccimcnto,
to de novos elementos para que amanhã pudesse dizer que sua parte, havia_

e que tinha outros que poderão doravante cumpri-la. Disse ser -
que demonstrem que a-

porque é

cumprido,

necessário um chamamento para que todos participem
mam realmente o nosso Município. Kao seria ele - eíÈrnamente

que estaria neste Legislativo, no Executivo, nas entidades de cla_s
se nos clubes sociais, líio seria ele nem os cernais vereadores. Precisamos
despertar o povo de Garça, E o artigo de Di Dalva tem este valor extraor
dinário de um chamamento da população à participação, para um seguimento_
e realmente um enfeixe de forças para se conseguir alguma coisa para Gar-

Agradeceu as palavras de apoio do vereador Podro Krusicki ao Requeri
mento e de aplausos ao artigo, 55isse que se sentira, quando leu aquele ar
tigo, chamados a uma participação, Ele que já participava, ffialvoz^nao es
tivesse dando tudo aquilo que poderia dar. S há muita gente que nao da na

, Se construira era sua vida pública alguma coisa,
detalhe, estejam certos

mortal

ça.

da. Que só sabe criticar
se errarmos num pequeno detalhe, por este pequeno

seria sacrificado e seria colocado à execração. Isto por
criticar, demolir, mas não sabe

aplauso àquele que está
estimulo para que Garça fosse

hinterland paulista. Quanto as re^

ordinária passada pelo colega Luiz^ -
damos a nossa anuência a

seria enterrado,

maioria da população sabe mvito bem
oue a

tentando cens'
tentar um cumprimento, um

Isto SC já seria um
siquer

truir alguma coisa.
mais

unida e ga lidasse o lugar que

vindicações aqui trazidas na
Carlos Beline, nos congratulamos o
ao Executivo garcense. E uma

indústria cm Garça está necessitando de meios de comunicação,
estrada que tem atá o asfalto, S uma indústria que deseja am-

segundo as palavras do nobre colega, mais meio -
milhão dc cruzeiros, para naturclmente duplicar sua produção, dando mais_
empreges e maior renda ao Município, Waturalracnte^^cabe ao Poder Exocutiyo

medida do tangível, dar àquela empresa, condiçoes para o seudesenvol
compai.hia do colega_

merece no

sestão
sua sugestao_

forma do colaboraçao sadia em. lembrar que -
~ Está de

uma

ficitária a

pliar. Que vai investir,

na

estivemos no último domingo.

, no aeroporto municipal. Vimos que indiscuti-
■velmente a pista d= nosso aeroporto mareoe reparos como já hayiamos dito
ao sr. Prefeito i’unicipal, quando sobrevoamos a cidade há 15 dias atras,

nós neste momento chamar a atenção do sr. Prefeito ,

o sentido de que aquela pista se torne segura as -
Go'.'* 0 número de aficcionados da -

esforço bastante —
E vamos fazer o possí-

era
Finalmente,vimento.

Paulo Renato Alves dc Sousa
-V

Infclizmcnte, cabe a

para urgentes medidas n
demandam c tao em Garça,

nós oedemos diver que num
aerovias que

aviação existente em Gnrça,
breve talvez tenhamos de volta o nosso Aerc Clube,
vel para incentivã-lo, C sr, Paulo Renato Alves de Sousa, acredite, endo£
qa as nossas palavras e deverá apoiar nossa indicaoao ao sr. Prefeito pa

nosso aeroporto, - - - - -antes melhoraras para ora que providencie urg
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Graças a Deus nós -disse auü0 sr. Jathyr Wlafud, coff. a palavra,
'"^iveraos uma secsao extraordinária, como também uma Explicação Pessoal, p£
.-a que eu pudCíSse corrigir uma falha lamentável que eu ia cometendo na ou
tra Explicação Pessoal. Ers meu desejo ceraamente, cn me esqueci, e faço_

, uma referencia toda especial aos companheiros da Imprensa falada e
nossa voz de vereador no

agora

escrita que registra os acontecimentos, que le-^^a
papel e no ar para conhecimento do público garcense do traba3iio que nós a-
qui realizamos. Só que ao voltar para trabalhar nesta Gamara Municipal eu
levo os nossos cumprimentos aos companheiros nossos da Imprensa falada e_
escrita, dos dois jornais - Comarca de Garça e Correio de Garça - e da Rá
dio Clube de Garça, dizendo a eles que o esquecimento foi imperdoável na
primeira vez, mas faço menção toda especial agora ao trabalho qjie fazem -

Imprensa falada e escrita. ------- 	
NÍo havendo mais inscrição de oradores,

matéria houvesse para a próxima s^esao,
;;guida declarou encerrada a pre-

na

o sr. Presidente informou

ela seria encaminhada em -
que se

tempo hábil aos senhores verjadores. Em

sente sessão.

Secretário,Nada mais havendo, eu	
lavrei a presente Ata, fiz datilografar e \í ubscrevi

PRESIDEK3E


